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I X  D o m in g a  d e p o is  do  I tolica, romana, e conservar, de ch&o e reduziammo ao mais pe'
P eu teco s tes  [fender, e dilatar esta mesma re- ' queno volum e, quê podiam.En-
______________  ligiào em a qual queria morrer, | t&o o algoz pondo os joêlhos ?o*

não podendo por si mesma fazer^bre os hombros do paciente,met’
N-*quelle tem ^o, tendo Je- quanto desejava para aniquilar tia lhe  a argola nas pernas, e 

sus ch ecado perto de Jeru ! a religi&o- que ju ra ra  professar ^comprimia a victim a ate’ que 
-»í »y» o e com ervar, estabeleceu a mais chegassem os pé se  as m ãosjun

aalem e vendo a Cidade,chô horrorosa i ; quisiçã0t instituindo' fc> a parte m^is delgada das 
rou sobre e lla  dizendo. « t )n . )Uma commissão de Bispos, e ou cosia,ç ( the small o f  the back).0 
si tatnbefd tu, ao menos ne^ ( tras pessoas protestantes, a quem . tempo que durava este tormen■ 
te dia que ainda te é dado\ conferiu o poder de ju lga r até to era de hora e meia, e dura/t’

f
d m u u d o ,  a  a lm a  h u m a n a  

e  os a n jo s

conhecesse o que im porta  á das opiniões de todas as pessoas
tua paz (1 ) ! Mas ago ra  es 
tas cousas estâo occultas aos 
teus olhos. Porque dias vi-

e castigal-a? conforme lhe pare
cesse. Os podere9 desta coramis- 
eão eram sem limites; e quando 
suspeitavam de uma pessoa, sem

rão sobre ti, em que os ini attenção alguçna nem á condição

te este tempo o sangue rebenta 
va pelos narizes, e algumas ve‘ 
zes pelos pé: e pelas mãos».

«De outros muitos generos de 
argumentos lançou mão a illus* 
tre Izabel para operar as con- 

m igos te hão de cercar c o m !nem ao sexo, e nem á idade, e versdes, afim de arrancar do 
trincheiras,e sitiar e aperta i j 8e_m attender ú falta de accusi- meio do seu povo os erros do

de todos os lados. Derribar I c r ^ L Í L  o^daiaurna^re '! ! ';Papi*m0’. digno9 da* p9na.8 eterI suspeita, manaavam na pren ( nas: porem o argumento de sua
te ã o  por terra , a ti e aos  ̂der, impunhara-lhe um juramen-' predilecção, e o mais energico
teus filhos que estão d e n tro , to, quechamavam ex ‘officio, obri’ \ era o cavallete. Este instrumen
de ti, e não de ixarão  em  ti 9an(i °  o mesma pessoa sob pena to se compunha de uma machi

’ de m orte  á accusar a si mespedra sobre pedra, porque 
não conheceste o tem po em 
que foste v is itada (2 )»/

Entrando Jesus em Jeru 
salém, comm oveu-se toda a 
cidade, perguntando: «Quem  
é este»?  E  ^ m ultidão res
pondia : «E ’ Jesus, o prophe- 
ta de Nazaretb , n a G a lilé a » .

E  eütrou Jesus no T e m 
plo, e, ^depois de ter v is to  
tudo, com o era já  tarde, v o l
tou para Bethania, em  com 
panhia dos doze (1).

(1) Outros traduzem—o que te 
pode trazer, assegurar a paz.

(2) A propheeia se realizou,ao 
pé da letra, trinta e tantos an- 
nos mais tarde. A  cidade foi des* 
truida por ordem de Tito, impe* 
rador romano.

Taes foram os horrores deste 
cerco que as mães, urgidas pela

ma, aos seus irmãos e até aos 
proprios pae* !! (1 — Meu Reve
rendo, ninguém acreditaria estas 
cousas se não fosse ura protes
tante, quem as escrevesse ..

«Quando se examina esta com 
missão, continua o citado auctcr, 
é impossível, que se não olhe 
com vergonha e horror para o 
que ha tanto tempo se tem dito 
e se diz ainda contra a Inquisv  
cão Hespanhola, a qual, desde o 
Principio do seu estabelecimento 
até agora, não commetteu tantos 
actos de crueldade quantos com- 
mtítteu esta protestante (a Boa 
Izabel) em cada um dos 43 an
nos, que reinou. E cumpre não
esquecer, que quando os catho* 
licos castigavam, fundavam-se 
em que os criminosos tinham 
abandonado a fé na qual tinham 
nascido, e que tinham por tantos 
annos professado; entretanto que 
oe protestantes castigavam os ca- 
tholicos porque estes não que-

fonue, chegaram a comer os pro* riam deixar a fé em que ti-
prios filhos. Os judeus se disper nham nascido,e na qual tinham
saram e, desde então, nunca mais 
tivtiam  patria. No entanto si Je' 
rusalera quizesse ainda conver* 
ter-se, nesse dia que ainda lhe 
era coneedido pela misericórdia 
divina, Jteria e\itado uma sorte 
tão desgraçada. A quanto póde 
chegar o abuso da graça d iv i
na ! Quem sabe si esta que ainda 
hoje temos será para nós a ulti
ma ? Refflictaraos: amanhã bem 
póde ser o dia da justiça.

(3) A primeira cousi que faz 
Jesus, ao entrar em Jerusalem é 
d ir ig ir ’se ao Templo, á casa de 
Deus.

sido educados e tinham por tan* 
tos annos professado, e a mesma 
Izabel tinha jurado professar e 
guardar (li!,..)

nagvande de pào de carvalho 
levantada do ch&o tres pe s. Os 
pulsos, e os tornozelos da vxctv 
ma eram amarrados com co r ’ 
duS a dois rolos assentados nas 
extremidades da machina de 
fo rm a  que o padecenle ficava 
deitado pela parte debaixo da 
mesma, e com as costas no caão: 
jaziam  mover os rolos em dv 
rêcçào opposta por meio de a 
lavaneas, de modo que o corpo 
da pobre victima ficasse unido 
a machina. Estando nesta posi. 
ç3lo, faziamihe as perguntas, t 
se as respostas não eram satisfa' 
ctorias, davam voltas ás escra' 
vel/as até que os os sos desloca' 
dof sahissem dos seus logares (!!!)

«aqu i tendes, conclúe indigna
do o mesmo auctor, aqui tendes, 
calumniadores da religião catho
lica, alguns dos meios de que a 
Boa Izabel se serviu para fu n * 
dar a religi&o protestante. Se 
ainda tendes um vislumbie d6 
justiça, eomparae estes meios 
com aquelles de que fizeram uso 
os que prégaram, e estabelece* 
ram a Egreja Catholica» (3).

Honrado Ministro, consideran
do estes argumentos de forte per
suasão, de que se serviu a Boa

E muLo difficil relatar os l zabel o.tra estabelei^er firmomen 
tormentos que soffreram os ca- te a no98a ganta Re£orma: retlec

PERGUNTAS RESPEITOSAS
D ir ig id a *  a  u m  lu in in tro

da  K g r e ja  K v a n g e lic a
POR

U m  N e o p H y T o  d a  m e s m a  E o r e j a

PERGUNTA SEGUNDA

(Continuação)
Tudo isto fez Henrique V III,

tholieos durante o reinado desta 
Mulher (a Boa Izabel)... Ouvir 
Missa, dar pousada a um Sacer
dote. confessar a Supremacia do 
Papa, negar a Supremacia espi
ritual desta Virago (a Boa Iza- 
bel), e muitas outras cousas, que 
o cathoiico honrado não podia 
deixar de fazer, era mais que 
sufficiente para ser ell 5 arrasta
do ao patíbulo, ou entregue á 
faca, que lhe devia arrancar as 
entranhas !... (2).

«Sinto, diz ainia o mesmo auc
tor, ir ferir a sensibilidade dos 
protestantes, porém a justiça pe
de que eu descreva um ou dois 
dos instrumentos cora que ella 
(a Boa Izabel) mandava dar tra
tos, porque nelles achamos al
guns dos meios podei osos de quo 
lançou mão para estabelecer a 
sua Egreja protestante. E dou 
graças ao Dr. Lingard por rae 
ter proporcionado, na nota V dochefe reformador, para mUodu- 

zir a nossa Santa Reforma na IV  volume da sua historia, os
Inglaterra. Vejamos agora,o que 
fez a rainha Izabel, digna filha 
do grande Henrique, para esta
belecer com toda segurança a 
mesma Reforma no citado reino.

Esta celebre Heroina, sem em
bargo de ter, uo dia de sua co
roação, jurado ser catholica, apos

meios para fazer esta descripção. 
— Um genero de torturas , que 
se chamava a Pflha do Almata' 
vel (Scavinger) tinha uma argo' 
la de fervo larga composta de 
duas partes, que se uniam com 
uma mecha femea, ou dobradi' 
ça. Faziam ajoelho» o preso no

tindo ainda nas multas mais que 
exorbitantes de 3,250 libras, que 
annualmente eram forçados a 
pagar aquelles catholicos, que 
não quizessera assistir aos officios 
divinos celebrados conforme o 
novo rito; multas que empobre
ceram familias riquíssimas redu
zindo-as a mendigar o pão pa
ra não morrer a fome: ponde# 
rando emfira a barbaridade nqn* 
ca vista de entulhar as cadeias 
de catholicos pobres, e deixalos 
morrer á raingoa nesses antros 
medonhos, privando*os assim da 
liberdade e da vida, pelo unico 
factu de não quererem regatear 
com a própria consciência e não 
terem com que saciar a cobiça 
voraz dessa reforraadorn (4); po
derei eu, podereis vós, amado 
Pastor, attribuir ao concurso di 
vino o rapido progresso da uos* 
sa iSanta Reforma ???...

1 Cobbat, Obr. cit. carta X I, 
§ 339.

2 Cobbet, Obr. e 1, cit.
3 Cobbet, Obr. 1. cit. §§ 347 

e 348.
4 Cobbet, obr. e 1. cit. §§ 343 

344 e 345.

; Jesus Christo revelou-nos que o 
mundo visivel foi creado por 

Deus do nada

Jesus Christo confirmou a na- 
raçào da Sagrada Escriptura 
sobre a creação do mundo feita 
por Deus, citando as palavras de 
Moysós (Marc 1, 6 — 9). Ora, a 
Escriptura naquella narração diz 
que o mundo foi creado do nada: 
«No prideipio creou Deus o céo 
e a terra» (Gen. 1, 1). — 0  mes 
mo Jesus Christo disse tambem: 
«E  agora, meu Pae, gloriflcae- 
me, ante vós com a gloria que 
eu convosco tinha antes que o 
mundo existisse* (João 17, 5).
Logo, Jesus Christo revelou-DOS 
que o mundo visivel foi por Deus 
criado do nada, confirmando 
assim com esta revelação sobre
natural alcançada pelo raciocí
nio.

2o) Jesus Christo affirmou que 
era Deus seu Pae celeste, quem 
obrava os milagres que elle fazia, 
resuscitando os mortos, sarando 
os enfermos etc. (João 5, 21); 
quem fez nascer o seu sol sobre 
os bons e os maus (Math. 5, 45); 
quem veste c lyrio do campo 
(Math. 6, 30) etc. Logo Deus tem 
império e império tem sobre a 
natureza pois è auctor delia.Logo, 
Deus é creador do mundo visi
vel segundo a affirmação de Jesus 
Christo.

A primeira prova da bondade 
de Deus ê ter-nos envi&ác o seu 
Filho, (João 3, 16). Jesus Christo 
affirma que só Deus è bom (Luc. 
18. 19); quo é melhor do que um 
pae (Luc.11, 1— 13);que devemos 
invocai o com o nome de Pae; 
que elle escuta as nossa suppli- 
cas e até os suspiros do nosso 
coração (Math. 6, 6); que nos 
exhorta a sarmos bons para com 
os outros, como o Pae celeste 
(Math. 5, 45): que é bom até mes 
mo com os maus; que quem amar 
o Filho, será amado do Pae 
(Joao 14, 21).

P rover. significa dar os meio9 
aptos para se conseguir um fim. 
Ora J. C. nos mostra a Deus 
sollicito para com as suas crea- 
turaa, dando lhes alimento e 
vestuário (Luc. 12, 12 —  31); 
ensina-nos que a sorte de uma 
avezinha não passa despercebida 
ante Deus. (Luc. 12, 6); que até 
os nossos cabellos estão nume 
rados e não esquecidos de Deus 
Luc. 12, 7).

Agora resolvemos algumas 
difficuldades.
Se Deus assim é tão bo?n, p o r 
quê è que nòs vivemos em tantos 
males? A razão doe males que 
affligem a nossa vida explicai a- 
emos depois sob o titulo de A 
dor na vida humana’ Ahi se 
verá como não ha desaccordo 
entro a bondade de Deus e os 
males da vida presente. Assim 
como o remedio amargoso que a 
mãe dá ao seu filho não «stá em 
desaccordo com o seu amor de 
mãe e a bondade do artista com 
os golpes que dá ao mármore 
para formar a estatua. São estas, 
como veremos,inevitáveis neces
sidades da vida na ordem actual

Si Deus previa á nossa con’ 
denação porque è q\xe wos crio 3 
Deus criou nos para nos salvar; 
foi este o seu fim. Se não criass©

alguem só porque este por sua 
malicia se quer condemnar, seria 
pela malicia humana impedido 
de fazer uma cousa boa. Ora 
isto é indecoroso á magestade de 
Deus e contrario á sua justiça; 
seria estulticia, não bondade.

Se Deus prevè que eu me hei 
condemnar, a minha condemna' 
qão e1 certa. Logo necessaria
mente me hei de condemnar.—  
A  primeira proposição é verda
deira, mas é falsa a consequencia. 
Se nós vermos um carro a 
mover se por um caminho dize
mos que aquelle movimento é 
certo; e dizemos bem; mas ra
ciocinaria mo6 mal se dahi tiras* 
semos que elle se move necea* 
sariamente. Assim tambem pelo 
acto de que a condemnação de 
alguem prevista por Deus seja 
certa, não se segue que elle ae 
ha de condemnar necessaria* 
mente. Porquanto qual é a causa 
daquella condemnação? A  visão 
de Deus ou o livre arbítrio do 
prescito? —  0  livre arbítrio. Com 
effeito, qual é, por exemplo, a 
causa de se mover aquelle carro 
pflo caminho: a nossa visão ou 
a vontade do cocheiro? —  A 
vontade do cocheiro, Se elle não 
fustigasse o carallc, nòs não o 
veriamos correr. 0  carro não 
corre porque vòs o vedes correr', 
mas vemol o correr porque o co’ 
efí+iro fustiga o cavalio.

Jesus Christo faiando a esrtos 
phariseus que lhe apresentaram 
ama difficuldade a respeito do 
matrimonio, disse claramente 
que Deus formou os dous primei 
ros paes do genero humano. E 
repetindo as palavras dietas por 
Adão quando viu a Eva, como 
narra Movsés, approvou por isso 
mesmo a narração do mesmo 
Moysés. Marc. 10.6— 9). De fac- 
to Moysés escreve : « Façamos o 
homem (disse Deus) a nossa i- 
magem e semelhança...; e o S r  
nlior Deus form ou o homem de 
barro da ierra.inspiroa nelle o 
sopro da yida» (Gen. 1, 26, 27). 
Depois narra a formação de Eva 
feita por Deus e por tEUe mes
mo unida a Adão em matri
monio para a propagação do 
genero humano. Ora Jesus Chria 
to, aliudindo a esU narração, 
confirmou a dizei^io: «No prin
cipio do mundo tez Deus o ho* 
mera e a mulher» (Marc. 10, 9.

Logo, segundo a revelação de 
Jesus Christo, os progenitores 
do genero humano foram crea* 
dos immediatamente por Deus. 
E daquelles dous primeiros des
cendem todos os homens, segun
do o que easina S. Paulo : — 
“ Deus fez derivar de um só ho* 
mera todo o genero humano, pa
ra que habitasse sobre toda a 
face da terra“  Act. 17, 26,

P. DIOGQ ANTONIÕ FEIJO*
0  Iostituto Hiatorico da Capi* 

tal celebrou a 13vdo corrente 
urna sessão Jnagna ftara comrne^ 
morar »  notável acontecimento, 
que foi a descoberta dos despo* 
jos mor taes do celebre Regente. 
Como amplãmente foi divulgado 
pela imprensa a trasladação dos 
gloriosos despojos da egreja de 
S. Francisco á crypta da nova 
Cathedral paulista, se realizará 
no dia 11 de Novembro pioxirao, 
com o concurso do Governo, do 
sr. Arcebispo e do Instituto.

I Està espera que as festas que



0 ESCAPULARIO
O escapulario ê o retracto 
tao bello, tão santo © grato 
da nossa Màe celestial, 
nos dá força e dá coragem 
da nossa Mãe essa imagem 
p ’ ra vencermos todo o mal.,
E  quem ha que queira, ingrato, 
desrespeitando o retracto, 
offendar a

Quanto mais a Màe celeste 
que de carinhos nos veste, 
risos tem p ’ r*a nossà pena.

Biaspheroo, inoréo, perjuro e scéptico nào cria 
era Deus, em Religião, não tinha sentimento 
que se chamasse bom, de tuuo escarnecia, 
as crenças, da impiedade, as dis9ipára o vento...

Por habito porém resava a Ave Maria 
jà meio a dormitar, á resa desattento. 
e uma reliquia velha, ao bolso elle trazia, 
que lhe dera sua Mãe, da morte no momento.

E'ra um escapulario velbo e fodo rôto
da Virgem do Carmello... Una dia v>u se, em sonho
perante urff tribunal severo, augusto e ignôto,

e uma balança viu e o seu viver tão vario 
nhrma das conchas posto, e fatuo e tão medonho, 
e n'outra—a mais pesada— o rôto escapulario. .

Accorda o peccador do sorano em que estivéra. 
e ao ae lembrar do sonho então meigo e convicto, 
oseula o escapulario e bróta lhe a mais véra, 
das faltas, contricção e diz. “ Senhor, o grito,

ouvi que vem-me dalm a e clama a mais au9téra 
penitencia, meu Deus perdoae á este prtscito 

. que louco acreditou na mais louca chimóra, 
e agora se arrepende aos vossos pés. contricto

O santo eecapulario usei sem devoção 
que a Virgem do CarmHlo deu á S. Sircão 
para o palladio ser da louca humanidade4*...

E o grande peccador tornou se um grande santo... 
Peçamos à Maria, hoje, do mundo, o pranto 
em risos transformar e a dôr em FJicidade

Ytú, 1 8 -7 — 1918
O s w a l d o  d e  S o u s a  A g u i r r e

a pafcria celebre na occasião, re* 
vestirão a maior pompa, deven
do nelhs tomar parte tedo o paiz, 
particularmente as localidades 
onde èmais de perto se deixnu 
sentir a individualidade raascuia 
do lHolvidavel Regente. O Ins
tituto uoraeou duas commissôes 
incumbidas, uma de recolher to
dos os documentos do P. Feijo 
para com ellos publicarse uma 
polyunthea, e outra para re r 
nir os objectos que a elle per
tenceram, e collocaPos d o  museu 
do Estado.

(Da “ Ave Maria**)

ROMARIA a O HOSPITAL 
DCS LAZAROS 

Avisa se a9 Damas de Ca* 
i ridade e as pessoas piedosas 
!que a romaria que devia 
se realizar no d i a  18 

ao HispiUt dos La* 
zaros, ficou transferida devi* 
do ao máu tempo, para o 
üia 22 do corrente (segunda 
feira).

MOVIMENTO RELIGIOSO

APOSTOLADO
DA ORAÇÃO 

D e ordem  do Rvmo. Dire- 
ctor foram  marcada3 as 
reuuiões mensaes:—  das sub4 
zeladoras no dia 21 ás 3 
horas da tarde, dos decu iiões 
no dia 22 ás 6 horas da 
tarde; dos m eninos e meninas 
da com m uuhão no dia 26 ás 
5 horas da tarde.

A com m unhão reparadora 
será no dia 28 no lega r  e 
hora do costume.

A secretaria.

AVISO 
De ordem, do Revmo. Sr. 

P. Director do Apostolado, 
avisa-se as Sias. Zeladoras 
que a reunião mensal terá 
iugar no dia 24] (quarta fei
ra) no logar e hora do cos* 
tume.

A secretaria

Notas ç Noticias

Despensa de
S. Vicente

a o s  pobres soccorridos pe 
las Conferências de S. ViceiV 
te de Paulo fr/eram donati*

J  vos:
10  sr. Ignacio Bueno de Ne*
! groiros 20$000
| 0  sr. José Balduino
A. Gurgel 18$000

D- Luiza M. Cury 
1\2 arroba de algodão *

0  sr.Benedicto Luiz 
Pereira 1 [2 arroba de 
dão.

Que Deu» Nosso Senhor 
recompense com muita felici* 
dades essas almas carido*

nhas felicidades.

l*a ra  K lo  1 la ro  I que con tava  40 annos de
Seguio, hoje oora o posto de jdacje d e ixa  7 filhos seado 

major, indo servir no regimento > , meUores. H on tem  se 
alh aquartelado, o distincto clini- . .  , „ ,
co e bondoso cavalheiro, l.o realizou  o sahim ento fúnebre 
tenente dr.Melchisedech Ferreira ( com  grande acom paaham en 
Braga 'to , às 16 e 30, notando-se a

Pezarosos pela sua partida .presença de mu itas senhoras 
fazemos votos para que em sua 0 £e i,h0rinhas e da corpora* 
nova moradia, o accolham riso* - . ,çao musical italiana.

Sentidos pezames à exma 
familia.
— Ante*bontem, às 8 horas 
após longos annos de atroz 
moléstia, o distincto jovem 
Augelo Gaviolli Bruni, exha* 
lou o seu ultimo suspiro 
Deu se hontem o seu enterra1 
mento, cora grande coucor4 
rencia de amigos, às 10 horas 
Votos de pezar à exma. fami' 
lia, expressamos.

N uN cim cn to
Em festas acha-se o lar do sr. 

Celeste Lui, com o nascimento de 
um robusto bêbô.
Parabéns aos progenitores e votos 
de felicidades ao recemnascido.

K n fe ram
Acha-se enferma a exm >. snra 

d. Maria Belintani Bordini digna, 
progenitora dos srs- Arrigo e Er 
medoro Battisti, conceituados 
comraerciantes nesta praça. Fa
zemos votos para que em breve 
se restabeleça.

Festa do Carmo
Hoje é o ultimo dia do

lindo e solemnissimo triduo
que se está fazendo em pre4
paração á festa, em louvor
a N. S. do Carmo, que se j terça feira, 23 do andante na
rea lizará  amanhã, com gran* 11SreJa ^  N - C a r m o  ás 7 ho- 
i , .. , i ras confessando se desde ia gra

de pom pa e bn ÍA o segundo | tc8 8ummaraente. J °
programma por nos publica*

MISSa
Arrigo Battisti e Sra.co nvidam 

a todos os seus parentes e amigos 
para assi tira missa fie anniver 
sario uue por descanço da alma 
da saudosa Amabile Pappotti 
Craici, mandam celebrar era a

do, se o tempo o permittir

Fechamento das 
portas

Começou a vigorar hontem 
ãT le íT do fechamento das

Obituario
Dia 11, Ernestina Maria de 

Jesus com 21 annos solteira 
Cabriuvana.

Dia 12, Maria Luiza de 
Almeida com 21 annos. ca-

portas das casas commerciaeŝ  zada, ituana*
ás20 horas, facultando assim Dia 13, Anna, filha de Joa*
aos empregados que moure- quim Vieira Custodio, com 1

ANNIVERSARIO  
Faz aunes hoie a exma.sra 

d. Maria Anezia Amaral,vir

70
iam de sol á sohalguns instan4, mez dp idade, ituana
te» mais de repouso^  —  Luiz Portella, com

annos ituano.
Dia 14, Esmeralda, fiihade

Juvencio de Lima, com 1
. , T / i • roez de idade, ituana.tuosa esposa do sr. José Bal-i T - A .,
duino do Amaral Gurgel,col- “  J °ao f  Almmda oom 75
lector federal. annos solteiro de Porto Fehz.

Dia 17, Manoel, h!ho de
Polycarpo Martins do EupiriFalleci mento

Quarta feira ultima fa lle  .to Santo, com 10 mezes, 
ceu a exma. sra. d. Maria j ituano.
Joaquina da Silveita Gamar-1 Dia 18 Maria Joaquina da 
go, victimuda por uma lon- (Siiveira, com 87 annos viuva, 
ga enfermidade que de ha cabnuvana. 
muito molestava a^s seus que | Dia 19, Angelo Gaviolli,com 
muito a amavam e sofíxiara 24 annos, solteiro ituano. 
em ve la soffrer. A estimada1— Maria Antuues com 80 
e distincta senhora que con* annos, de Sorocaba, 
tâ ya avançada idade, tinha t  l l o c  -i q
um grande numero de pes , fe O U Z &
soas amigas que captivas de | S O c i r ô S
suas virtudes, n’ella venera* j Chamamos attenção dos 
vam uma alma bondosa, um interessados para o annu 
coração de escòl. j ucio que publicamos no

A  exma. finada dei^a os logar competente; desse 
seguintes filhes: João, Jo^* preparado que bem alto vem 
quim, Cesario, Hormindo, attestando a sua efficacia 9ue* em «alguns pontos, a tempe-

cerdote de grande prestigio, que 
tem exercido e actualmente, e* 
xerce cargos de destaque entre 
os representantes do elere bra
sileiro.

» «
Em L  >rena, neste estado ceie* 

braram*se solenmiesinoas festas 
de 28 de Junho a 6 de Julho 
por occasião da aggregação do 
Santuário de S, Benedicto à Ba* 
silica Vaticana.

A ellas assistiram os exmos. 
srs. Núncio Apostolico, e D.’An 
tonio Malan, paranymphando o 
acto o exmo. sr. Conde de Mo* 
reira Lima e exma sra d Carlota 
Moreira Braga

» «
Fxpsiç&o Nacional de Müho. 
Está marcada para o dia 10 a 

15 de agosto proximo a instai 
lação da quarta exposição nacio 
nal de milhos na Capital Fede* 
ral.

A  Sociedade Nacional de Agri- 
cultura promotora do certameii 
tem recebido importantes premio 
que serão offerecidos aos srs. 
expositores.

»  c

M ina  de cobve.— Em Bananal 
na fazenda Kilombo foi descober
ta uma rica "mina de cobre. A 
jazida Já grande. Foi calculada 
capaz de produzir no minima 
120 toneladas de metal bruto. 
O dono cel. Francisco de Paula 
já lavrou um contracto Jcom o 
s/ndieato Mello Oliveira & Cia. 
do Rio, que se emprega em ne*

[ gccios ae metallurgia, para a 
extracção do minério. Os tra
balhos de extracção vão ter seu 
inicio ainda neste mez.

» «
A  Companhia de Minas de S. 

Jeronymo, do Rio Grande do Sul 
exportou para o Rio, no.? nltr 
tiaio trez mezes 40.000 tonela* 
das de carvãc.

Tem tomado considerável in
cremento o cultivo da cevada 
no Paraná, apezar do estrago 
produzido peiaj praga de gafa* 
nhotos e o longo periodo da 
estiagem. Só a Companhia A- 
driatica adquiriu da lavoura do 
Estado, na ultima safra 58.179 
kilos de 'cevada.

» «
Em Nictheroy foi descobsrta 

uma fabrica de moeda falsa e 
pekis pesquizas feitas reconheceu- 
se que alli é que teriam sido 
impressas as cédulas de dez- mil 
réis da 13* estampa, ultimamen, 
te recolhidas pelo governo.

>«
O Cardeal Arcebispo do Rio 

de Janeiro recebeu telegrammas 
do Vacticano, commuuicando que 
D. Helvesio Gomes de Oliveira, 
Bispo de Corumbá, fpi nomeado 
Bispo do Maranhão.

» »
O frio, em todo o Estado do 

Rio Grande do Sul, se tem feito 
sentir de modo intfenso. 09 úl
timos telegramraaa informam-nos

Francisco, Ignacio, Porphy pelas mnumeras curas que ha ratura tem descido a 5 e 6 gmus 
abaixo de zero.

Em Caxias a neve tem forma
do camadas de expessura variun- 
do entre 5je 20 centímetros.

ria e Rosa de Almeida Ca* feito, 
margo, grande numero de cTW" " 1 
netos , e demais pa eutesj I ) I V ^ R 8 A 8  
pranteando a sua morte que ----------------
lhe» abriu nas dlmas uma1 A missão medica. — Deverá Uma ohra inedita do Eavão de 
lacuna imprehenchivel, ves* seguir brevemente para a Fran \ m BrnnCo-— A importante 
tindo*a3 com a mortalha da Ç? uma rais8áe de 50 médicos Pû ^caÇáo mensal Revista Ame-
dôr e desolação ingèntes. alÓm um corP°

O s-ihimento fúnebre rea* ;̂ estudaaties e soldados do exer* v  sanim ento n ineore rea  clto> que daráo g Uar(j ;l ao ^ oa,
liso irse qu inta fe ira , ás I I  pitai do Brasil no thoatio das °^ ra annotada

ncana. * iniciará, a partir d o n r  
mera de Julho corrente, a inser* 
ção do terceiro volume, inédito,

sas.

CONFERENJIA DE N S. 
CAND E La R IA  

F iz donativos:
O sr José Leite, Ferreira 25 litros 
de feijão e 50 litros de farinha 

Que S Vicente o recompense.

algo* horas, com  grande acom pa*, operações. A missão, confiada ao a luz documentos inéditos 
I nhamento. A exm a. F am ilia  jDr. Nabuco de Gouvêa, ficará ^e\° ^ aráo do Brsnco. Esse 
' en luetada apresentam os as ^  a,8JordAenl8. do Sr- O n era i ^ luf^ U0 f  acred[tava Perdi'
nossas mais sentidas rondo*' NaPoleí °  Achô ^  por sua vez, do' ff01 enco^ a d o  entre os papeis 
nossas mais sentiüas conüo e8ta 3Ubordinado ao commando qu<í forraavam  ̂ archivo do glo-
lenciae. | unico dos exercitos alliados i r1080 càanceller, aequirido pelo

A  exm a. Sura* d. Josepha x« ’ Governo. Outros trabalhos encon*

Por indicaç,io de S. Em. o
DA

Guarnieri, esposa do nosso 
amigo Sm* Caetano Guar
nieri, ante*hontem entregou 
a sua alma ao creador, às 
14 horas, em a visiuhacida 
de do Saltu. A e^ma. fiuâda

trados entre os papeis do saudoso 
o ( brasileiro já  foram publicados

decidiu a nomeação de ura ^ is -1
Para a Archidiocese 

do Rio de Janeiro.

Exrao. Sr. Caraoal, a Santa S é : na Revista do Institutc‘Histor:co.

O n0sro Bispo será o revmo. 
Mona- João Pio das Santos,

a publicação desse volume, 
a Revista Americana,, prestará 
um inestimável ssrviçc aos estu* 
diosos das cousas patriaa e, espe*

sa- ciaimente «aoa cultores da nosáa



historia militar, que ass^m terão ( 
uma obra classica sobre a 
campanha do Paraguay. |
4 0  volume em questão co opre- 
hende a campanha do Apa, a 
expedição de Corumbá, primeiras 
operações para isolar Humaytá 
íorçamento da passagem de 
Humaytá e occupação do qua
drilátero pelos alliados e a queda 
de Humaytá. Em apendice ao ter- 
eeiro volume encontram-se copio- 
sas notas e documentos que 
appareeem pela primeira vez. 
esclarecendo e rectificando uma 
infinidade de pontos obscuros ô 
duvidosos da guerra contra o 
Paraguay.

” De Boletim Mundial”
» «

O governo egtadoal do R.Gran 
de enviou um delegado ao Esta- i 
do de S. Paulo afim de o-gani- 
sar a campanha de repressão con
tra os falsificadores dos vinhos 
do Rio Grande. •

— «ooo»—
As re/apôs entrePortugal e aS.Sé

Está nomeado o Ministro ple 
nipotenciario de Portugal junto 
ao Vaticano; o nomeado é o Sr. 
Luciano Costa, que foi por S.S. 
declarado pessoa grata. Estão, 
pois, reatadas as relações diplo 
maticas entre a republica portu- 
gueza a Santa Só, o Catholicis- 
mo, a Deus, graças, não parece 
estar tão proximo a desapparecer, 
como o promettera o triumpha- 
dor de um dia, Affonso Costa.

» «
Ura telegramma de Âmsterdum 

do dia 5 annuncia os resultados 
conhecidos das eleições geraes 
verificadas em Hollaada, nas 
quaes os catbolicos tiveram bri 
lhantis8ima votação.

As instituições universitárias 
dos Estados Unidos perderam 
quasi todos os seus alumnos por 
terem os mesmos se alistado no 
exercito.

A Universidade de Aaward já 
deu ao exercito norte-americano 
5.4*29 9oldados e officiaes; a de 
Iale 5.000: a. de Califórnia, 2000 
e a de Kansas |2000.

» «
Segundo as previsões do minis

tério da Agricultura, a próxima 
colheita de algodão está avaliada 
em quinze milhões de fardos.

» «
0  Seots n ra, jor.n l d® Edim bur 
go Inglaterra salienta a impor' 
tancia das experiencias feitas 
para prenchera potassa como 
producto derivado do nitrato chi
leno. As experiencias feitas com 
o nitrato produzido por - [trinta e 
sete U9inas, demonstraram que a 
produção media da potasse é de 
1. 73, o que significaria o resul
tado de 30.0Q0 torneladas annual 
mente. Por caculo pratico v e T  
fica-se que usando-se ura methodo 
convenientemente applicado á 
matéria, seria possível cb terse 
300 000 tonneladas por anno 

»  «
Negociantes e ccrrectores de 

café do Havre e de outras cidades 
francezas fundaram, recente
mente, a Associação Nacional de 
Coramercio de Café para comba
ter o projecto monopolio officiãl

por ver muitos attestados nos 
Cornaes, o IODOLINO DE ORH, 
fortificante e reconstituinte digno 
de tal nome, approvando tãó 
bem o organismo de meu filho, 
que, no fim da primeira semana, 
era elle o primeiro a pedir co
mida, que antes lhe repugnava, 
ó, pouco tempo depois, já era 
grande o augmenpto de peso e 
via*se claramente em seu rosto 
corado e alegre a saude ,e bem 
estar; pelo que, publicamèntc 
declaro que só ao IODOLIMO DE 
ORH devo a cura de meu filho.

Arminda Sanches Cabral.
Recife.

Em todas as Pharmacias o 
Drogarias.

Conhecim entos uteis
Pudim  de coco"

Tomem-se meio k ilode farinha 
de trigo, meio coco ralado, um 
litro de leite de vacca, meia chi- 
cara de [manteiga, e sal quanto 
chegue, meia colher de canella 
em pó, calda grossa e seis gera: 
mas de ovos batidas fòra Levem 
ao fogo mexendo como mingao 
engrossando com farinha se esti
ver ralo e pondo.se mais leite se 
estiver grosso Reservem depois 
esta massa para a pôr em formas 
untadas de manteiga e ir então 
a forno brando

Clotilde

E D I T A L  
Exercito  Nacional

Organisação das forças de 
SegundaLinha 

O Coronel Douctor Antonio 
Constantino ia  Silva Castro, 
Commandante do 35.* brigad i 
de Cavallaria de Itíi, faço saber 
que, de accordo com a autorisa* 
çào do departamento ds Exercito 
de 2.* linha, tendo sido oommis* 
sionada para proceder ao serviço 
do relacionamento dos officiaes 
da Guarda Nacional, desta Co
marca, s áo convidados ditos 
officiaes para comparecerem mu
nidos de suas patentes a rua 
Direita n.* 8, desta cidade, das 
15 ás 16 horas, para o fim acima j 
indicado, perdurando estetraba-| 
lho por espaço de trinta dias, de 
conformidade ccm a lei e as 
ordens emanadas*do Exmo. Snr. 
General Ch.fe do^Departumento. 
Dado e passado nesta cidade de 
Itú, aos vinte dias :Jdo mez de 
Julho de 1918.
Eu Tenente José Manoel de 
Abreu, secretario o escrivi.

O Coronel Commandante D r 
Antonio Constantino da Silva 
Castro.

Veíhice Prematura
Milhares de pessôas que por 

descuido ou imprudência du
rante a juventude representam 
mais edade d o  que realmente 
têm, podem rejuvenescer obser
vando uma vida methodica e to
mando um tomeo reconstituinte 
para restaurar o  sangue empo
brecido, purificar o viciado e re
novar todo o  fcrganismo.

A s  Pilulas Rosadas do  Dr. 
W illiams os curarão. Seu effei- 
to se fará sentir em pouco tem
po, porém torna-se necessário 
usal-as constantehiente, seguindo 
strictamente as instrucções que 
a cco m p a n h a m  cada frasco. E l
ias re cob ra rã o  o  vigor perdido e 
fa rã o  renascer a vivacidade, bril
h o  do semblante e alegrias pró
prias da juventude.

As Pilulas Rosadas do Dr. W il
liams so uchèru a vondivein to
das as pharmacias o drogarias

Como todas as criancas, meu fi' 
lho, durânte algum temp.ficou 
fraco e não tinha fome.
Como todas as crianças, meu 

filho Eduardo, de 9 annos de ida
de, durante algum tsrapo e de
vido a doenças do estomago e 
e intestino, com çou a emagrecer 
e ficou muito fraco.
Fiquei muito afflita, e procurava, 
por todo os meios, devolverlh© a 
saude, sendo, porém, infeliz nos 
primeiros tempos, não tendo os 
remedios que empreguei produzi 
do os resultados que õesejava, 
continuando meu filho sempre 
com cólicas, expellindo, ás ve
zes, vermes intestinaes e conti
nuamente com tosse.

Continuando cora maior em
penho de tratal-o, empreguei,

Tosse constante e
grande fraqueza

Certifico que meu filho Anto
nio Rezende de Moraes, de dozt 
annos de iaade, pra criança fraca, 
constantemente adoentada, so’ 
ffrendo todos os invernos de 
bronchiie, tosse constante, da 
qual ha dous anos não melhora
va, muito suores de noite, falta 
completa da fome, não comia 
quasi nada, enfim, uma criança 
verdadeiramente achacada e sem* 
pre com tosse.

Tendo sido sabedora das curas 
prodigiosas conseguidas com o 
Remedio Vegetariano do Dr. 
Orhmann, resolvi expeiiraentar 
este remedio, do .que felizmente 
não me arrependi, ao contrario, 
meu filho ficou completamente 
bom da tosse, em poucos dias, 
voltandolhe a feme e em doze 
mezes ficou uma criança forte 
e robusta, completamente diffe* 
rente d i que era. Podem fazer 

' todo o uso que convier desta de- 
claração, que dou como T r°va  de 
satisfação de ver méu filho cu* 

! rado.
1 Silvana Rezende de Moraes.
| (Viuva do Dr. Sabino Moraes) 
; Rio.
| Era todas as Pharmacias e 
Drogarias.

^Agentes em S Paulo Baruel & C

Mas digestões, dores de cabeça; 
palpitações, tonteiras 

Nos últimos mezes era^mc 
qua9i impossível dedicar-me ao 
trabalho de meu escriptorio, taes 
as pertubações que sentia, so bre 
tudo depoii das refeições 

Com o estomago dilitado pelo 
abuso da agua, palpitações, dôres 
de cabeça, tonteiras, ficava im 
poasibitado de levantar-me duran 
te heras, isso dia, eras dias, du 
rante muitos mezes.

Nem bicarbonato,' nem outros 
ingredientes conseguiram fazer 
desapparecer eu onelhorar meus 
incommodos.

Lendo nltimamente nos jornaes 
dosta cidade as cura9 obtidas com 
as «F ILU LA S  DO ABBADE 
MOSS», resolvi recorrer a mai» 
este medicamento, e com toda 
franqueza e satisfação declaro 
que correspondeu ao que delle 
dizem 09 outios attestaaob; recu
perei rapiamente a minha saude 
trabalho cora actividade e prazer 
e ha tres mezes que não tenh 
o menor soffrimento do estoraag 
Guilherme Hestein Industrial 

Rio, 4 de Março de 1913.
Em todas as Pharmacias e 

Drogarias.
Agentes em S Paulo Baruel & C

0 GRANDE DEPURATIVO DO S E C Ü L O !!
A  C U R A  DA. S Y P H I I . I S  !

O melhor dentre os melheros !
Apò9 as rigorosas experiencias a quM foi submettido offi* 

cialmente nos principaes ROSPITAES CIVIS E M ILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Granae do Sul, 
e no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 

nde realisou Curas assombrosas- acaba de ser exposto a 
°enda nestr Estado o grande DEPURATIVO  Tonico, se m 
^álcool, inlí ’ ado

LUESOL
De Souza Soares

' O / AÁ ÍSP U D ER0 5 0  '
OtPUBATlVOs3Í<’.‘>' com iia.ii: m 
SALSAWJÍLKA. TAJ/;/. h,i>

e ar'.«n;;:o orqámcc 
JSSOSÍCjOd Wt/SICíVil 
eMomacteei e loncesl I

f  í ô s i i  \ IÍ
' rtrteonr-i
um no «•va / •; i«»« UMnl*CClM.'irtS:r!ri

Q LUSOL de Souza Soares, cujo em
prego é aconselhado por notáveis médi
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não fcontem alcool e 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de Souz* Soai es, que é 
um producto scientifico, cura sem preju
dicar o organismo !

O LUESOL de Souza Soares é um 
producto de acção prompta e garantida ! 
Não fa lha !

£ 1 O LUESOL de Souza Sores cara a 
;k Syphilis em todo os seus periodos.
|j§3 O LUESOL de Souza Soares depura 
£ o sangue, fortalece e tonifica o organis- 
f  mo.

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda em S Paulo, 
na Casa Lebre Filho & C—Rua ^.nchieta 7— e nas drogarias 
epharraacias

M a r ta  J o a q u iu a  d a  S i lv e ir a  C a m a rg o  

A G R A D E C IM E N T O  E  C O N V IT E

João, Porfiria de Almeida Camargo. Joaquim de 
Almeida Camargo e familiaCezario de A.Camargo e 

família,Hormindo de Almeida Oâmargo e família, Francis
co de Almeida Camargo e familia, Ignacio de Almeida 

•Camargo e familia, Roza da Silveira Camargo e filhos, 
Píacidia Xavier de Camargo, [[filhos, noras e netos da 
pranteada,MARIA JOAQUINA DA S ILV E IR A  CAMARGO 
vêem por este meio apresentar seus sinceros agradecimen 
toa a todas as pessoas que muito auxiliaram na enfermi
dade da mesma e bem assim a todos que acompanharam 
até a sua ultima morada e ao mesmo tempo de novo con 
vidam a todos seus amigos e parentes para assistirem a 
missa de 7o dia que por alma daquella finada mandam 
rezar terça-feira feira 23 do corrente na Igreja matriz ás 
8 horas da manhã- Por mais este acto de religião e caridade 
antecipam seus agradecimentos

Ytú, 19 de Julho de 1918

PROTESTO DE UMA
v L E T R A  DE CAMBIO 

Existe em meu cartorio a 
Rua do Coramercio n. 89 
protestada por falta de pa' 
gamento, uma letra de Cam
bio do valor de 1:000$000, 
acceita por Louis de Arai' 
rat e saccada por Louis de 
Amirat. Por não terem sidu 
encontrados ditos acceitantes 
e saccador foi os mesmos nu 
li ficados por edital afixado 
no logar do costume. Pelo 
presente os intimo do com
petente protesto. Ytú, 1 de 
julho de 1918-

O Tabellião de protestos 
interino.

Sebastião Mar tins de Mello

Chacara a venda
O Sr. José de Arruda Leite 

tem uma que quer vender, sita 
atraz da Villa de S. José; casa 
bôa de morada, alqueire e pou
co de terra etc. etc.

M issa  de  30° d ia  1
CONVITE

D Marianna Justina da 
Silveira

Manoel Corrêa de Moraes e Vi- 
ctalina Silveira Moraes e sess fi
lhos convidam os parentes e ami

gos para assistirem a missa de 
30° dia que por alma de sua s iu- 
dosa sogra, mãe e avó: M AR IAN 
NA JUSTINA DA S ILVEIRA  
mandam celebrar na igreja do 
Bom Jesus, no dia 27 do corrente, 
gabbado, á9 7 R4 da manhã 

Por este acto de caridade desde 
já se confessam agradecidos

c~\ s

— Com as forma- j :
j lidades legaes, mesmo em 24 horas ! ! !  Preparam-9? oa j :

papeis, tanto no Civil como no Religioso; preços ao \ j
; alcance de todos, sem competência. Requerimentos j :

j Petições, etc. Todos os dias,— domingos e feriados,— ; •
das 7 horas da manhã ás 9 koras da noite, com j j

! S i lv in o  S i lv e i r a — Largo do Carmo n.4— Teleph.l8^\ :

••• •••   .......
o, • : •«- / ■

Superiores sementes de A lgodão  
p a r a  p l a n t a

Como Agontes dos Srs. Pereiia Ignacio & Cempanhia nesta 
cid de, aviso a todos os sous freguezes e demais pessoa que deae* 
jarem plantar algodão na fuctura safra que já se ãcha habilitado 
a fornecer aemenies de algodão pa/a planta conforme attestado 
fornecido pela Directoria de Agricultura

Senao estes grande Industriaes inteiessados directos na boa 
qualidade do algodão que terão de adquirir para o consumo de 
suas fabricas, e de teda a conveniência que todos os interessados 
a lavoura de algodão me procurem para fazer a aequisição de 
sementes que alem de serem desinfectadas são cuidado9Umente 
soleeienadas, como poderão provar osinnumeros fregupzes que tem 
plantado as sementes por elles fornecidas.

Procurem sem perda de tempo para em breve não reclamar ae 
faltas desta. LOJA FLOR DE MAIO*

F ra u e ia e o  F e r r a z  d e  To ledo .



a n ss iR tn iG ira s ira ff fe re E T ra  

ELIXIR DE NOGUEIRA

MOLÉSTIAS DE ORIGEM 
SYPH ILITICAS

Attesto que tenho erapre* 
gado em minha clinica o— 
Elixir |de Nogueira, Salsa, 
Caroba e Guayaco. obtendo 
sempre os mais brilhantes 
resultados,principalmente nas

moléstias de orígera svphi* 
litica.

O referido é verdade e por 
rae ser pedido, passo o pre
sente que affirmo uin fide 
raedicr*,

Jiffuarão, 27 de abril 
de 1886.
D' r  tevam  de Souza Lima 

Firma reconhecida

Oaaa Matriz— Pelotas 
Ca9i Filial, — Rio de Janeiro

Vende se nas pharmacias e dro 
garias

Cuidado com as imita ções

M A N D IO C A
Ccrrpra se irqualquer quan 

tidade; seno de dez arroba 
para cima. Entedera se com Al 
berto Macedo. Alameda Barão do 
Rio Branco. 13

f l L G O D f l O  E M  C f l R  0 Ç 0
C om pram os toda e q n íilq u e r  quan tidade  pelo m elhor  

preço qnc co rre r no m ereado, a  d in h e iro

Tem os n iach iuas de b©nefi®*a r  e agentes nas seguintes

Sorocab i— —  —
Tatuhy —  —  —
Porto Feliz — —
Conchas— — —
Bella Vista de Tatuhy — 
Itapetinínga — —
Campo Largo,- —
Boituva—  —  —
Tieté — — —

A varé— —  —
Itapetinínga — —
P ifc jô  — —
Pyramboia — —
Bernardino de Campos 
Piracicaba -  —
Monte Mór — —
Nova Ode9sa - -  —
ltú — — —

loca a des
Oscar Santos Fonseca 
.Tose Bento Pavão 
Antonio Rodrigues Junior 
Agostinho Soares Leite 
Alberto Pereira lgnacio 
Joaquim Custodio de Oliveira 
Daniel Viera Rõirrgues 
Mario Vercellinott& Cia. 
Arruda & lrmãa 
Antonio Costa Carreira 

T. Mercadante &Cia.
Antonio Mezzartno & Irmãc 
. . +.oçio Mercadante Sobrinho 
Luiz Chagnri 
Jc9é Maria de Qrfveira 
M. Franco & Cia.
José Abelardo Bauer 
Augusto Peterlewitz 
Francisco Ferraz de Toledo

Pereira lgnacio & Comp.
K s c r ip to r io  ce r trn l. S. P a u lo  Rua S. Bento, 47 

ttfxa  Pcstsil, 1131 T e le p lio n e . C en tra l 1530, lg » 7 ,  e  9 6 5 3

A U T O M O V E L  
— Serv iço  cu idadoso  —

Atendechamados à q u a lq u e r  
hora do dia e da noite 

Telephone 178 "

Chacara a venda
0  Sr. José de Arruda Leite 

tem uma que quer vender, sita 
atraz da Villa de S. José; casa 
bôa de morada, alqueire e pou
co de terra etc. etc.

C L IN IC A  C lK U K G rlC A  
D E N T A R I A  

Do A n ton io  F. O n im aràes
C im rgiâo Dentista, Especialista 

©oi moléstia da bocca e seusannexos 

Consulta das 8 ás 17 horas 
RUA DO C l  à  -ar, CIO 46

| ; Dr.M anuel M .B u en o
A doojado  

Santa-Rita— n. 81 
Y T Ü '

Leiam

P*rf*lt© m agazine 
inetiNuI IfluNCrada. £ 
f c lç ã *  d a *  r e v la fa s  yan- 
k r r * .  Q m a p a g in a  p a ra
ra«Ec d a  sac ie-
d ad e . 0 « « e n v o lT e  cm  
(• r io s  as  s eu s  n u m e re s  
• *  « f t f u l u t e s  assu m - 
ptew: I r t f ,  L l t l r r a t i i r » ,  
R * t h « t l c a  fe m in in a , 
P h l la t e l la ,  B i i z I I I h , 
A g r lru ltu ra ,  S p a rts  e 
as u ld m a s  n o v id a d e s  
•Titandlaen. C o lla b a ra -  

e s m e ra d a . Siapple- 
is e n to  I n f a n t i l  “ © rl 

rl*\ r o l la b o r a d a  p e la s  
e lto r e s  e  nob a  d lre e -  

fã a  d e  v é r ò  M lcjuellam . 
í o n r i ir a s s  a  p r e m fe r .  
A íunea m e n o s  d e  4 l - « 0  
p a g in a s , f in a m e n te  II- 
lu s tra d a s . A s s l g n a t u 
ra s : A n n u a l,  3 $ O 0 ( » ;  
s e m e s tr a l,  ? $ 5 < > 0  — 
c o m  d ir e i t o  n l in d o s  
i* u te ls  p re m lo s . I 's p e >  
r l n l  — A  tlt ia lo  d e  r e 
c la m e  e n v ia m o s  n u m e 
ro  "s p ee ln a e n " e e a ta la .  
gro d e  p r e m lo s  m e d ia n 
te a r e m e s s a  d e  t r e s  ee l-  
lo s  d e  c em  ré is .  I-'m- 
rrevaai á reilavçào 
«i “0 I1CHO”, H ru» 
8 S <8e Hsveiiihro,
.*:> S. Paulo.

C A S A  SANTO RO
lteloj<Hiri;i' c  J o a lh e r ia  ÍT A L O  S U IS S A

Rua do Commercio, N 62 Y TU '
Nesta acreditada casa se enc mtrarão relogios c joiat. £{. 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan
tido em ambos artigos.Def osito exclusivo nesta cidade dos X
afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam j 
bem dos fabricantes Roskopf Paten;e, — Omega-— Aurea— ? 
vendidos nos p reç^  de S. Paulo. Imcumbe-9e de qual .j 
quer concerto concernente a sua profissão. Todo9 os obje 
ctos vendidos são garantidos. Vendera-se relogios de pare 
des e despertadores.Concertara-se machinas de escrever e 
Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia j J  
' para presentes. y *
Unico depositário nesta cidade dos afamados r e lo g io s ^  

ZEN ITH  e OMEGA -M
l i — ^st do S Paulo—  José Santoro ^

. _ 1LE-"1 !Ü* --------------
•«••••••, /  :>:g •••••••••••••••'■>•• •••••••••••••••• •■•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• *f J

Clinica Medica çirüigiço
DO

Dr Braz Bicudo de Almeida
Operações, Molestiasdo estomago, — figa do 

e dos intestinos—  Syphilís — Moléstias da 
uretra e da bexiga —  Eadoscopia vesical e 

uretral— Injecções usem dôr“ de 914 e 
Saes mercuriaes

i *

: i

D ia

• i

m-,1 / ■ .......

AN A LYSE  DE U R INA  —

íc e  tio íy p l io  e  da  tn b e r c u lo ie  

R U A  DO C O IIM E ItO I  114

TELEPONE o 4

•••••••••••• |  .....   v' c/i...; •
  ..........'••••••••••••■•••  .................   V; /

C O R N E L I O  P I N H O  
T ra ta  p a p e i«  p a ra  

eam iu eu to
R li i l i  ) ; } • ; )  24 YTE

0 TEMPO ti OlfO !
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, * allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL REIS e Analisara mais 
doentes do oue até ahi, pois as 
moléstias tomam-se chronicas e de 
difficjl cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor 
rer, desde logo, a um reraedio eíír 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o Feitorst 1 de C am b a rá  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaea

p harmacias e drogarias 
— 1   =

Específicos de Sou sa Soares
Estes excelientes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos era diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco va lo r 
merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre •dyspep- 
sia ehysterismo»

Mina n

<ja&D o

H fcas3 ^  Zm
«WVW vW \
W53SK1Í135*2233»

Congratulcme 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
noraica invenção 
era favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e L IVRE DL PORTE 
a quem o pedir á o c ie i l i i  <lc 
S4d I I * A  Í1 1 $ i j í " t l i em 
Grande do 3ul,) caixa postalan. 3

Os “ Específicos de Souza Soares*' encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 

vendem drogas.

m e d ic in a l
Polotas (Rio

Os fahricarsUs do Grande Depurativo do San- 
gu< E L f . X U l  K  X O O  U  f t S K A ,  do Phar- 
vnaceutico Jtoüa sia S i l v a  S i l v e i n st avisam  
que, apesar da actual crise, não augtnetttaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasSo 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

A . Crwua4l--Jil»


